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iNCWPrSE, NO EXPEDIENTE-

m 

ESTADO DO CEARÁ 

MENSAGEM N 0 6 . 810 /2005. 

Senhor Presidente, 

Tenho a honra de encaminhar a essa Augusta Casa Legislativa, por 
intermédio de Vossa Excelência, para fins de apreciação e aprovação, atendidos os 
dispositivos que disciplinam o processo legislativo, o incluso ̂ Projeto de Lei que cria a 
carreira de ferroviário e aprova o Plano de Carreiras e os enquadramentos dos atuais 
empregados da Companhia Cearense de Transportes Metropolitanos - METROFOR, 
fixa os valores salariais e dá outras providências 

A medida ora proposta tem como objeto principal proporcionar uma 
melhoria na valorização e profissionalização dos empregados da Companhia 
Cearense de Transportes Metropolitanos - METROFOR, ensejando uma maior 
eficiência e continuidade da ação administrativa, no sentindo de manter as mesmas 
garantias adquiridas pelos empregados antes da sua transferência por sucessão 
trabalhista, da Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU para o Quadro de 
Pessoal do METROFOR, nos termos previstos na Lei Federal n 0 8.693, de 03 de 
agosto de 1993, na Lei Estadual n 0 12.682, de 08 de maio de 1997 c no Instrumento 
de Protocolo e Justificação da Cisão, celebrado entre o Governo Federal e o Estado 
do Ceará. 

Dada a importância da matéria, solicito o apoio de Vossa Excelência 
no encaminhamento e votação da proposição, de modo a colocá-lo em tramitação sob 
o regime de urgência, dado seu relevante interesse social. 

No ensejo, apresentamos a Vossa Excelência, e aos seus 
digníssimos Pares, nossas expressões de consideração e apreço. 

PALÁCIO IRACEMA, DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 05dec3eaattiDde 2005 

''âMMiT 
tíE ALCANTARA / 

GOVERNADOR DO ESTADO 

Excelentissimo Senhor 
Deputado Marcos César Cals de Oliveira 
Digníssimo Presidente da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 
NESTA 
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GOVERNO DO CEARA 

PROJETO DE LEI 

CRIA A CARREIRA DE FERROVIARI 
APROVA O PLANO DE CARREIRA E O 
ENQUADRAMENTOS DOS ATUAIS 
EMPREGADOS DA COMPANHIA 
CEARENSE DE TRANSPORTES 
METROPOLITANOS-METROFOR, FIXA OS 
VALORES SALARIAIS E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

TÍTULO UNICO 

DA CARREIRA 

CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1 o Fica criada a Carreira de Ferroviário composta dos empregos de 
Auxiliar Operacional, Assistente Operacional, Assistente de Segurança, 
Assistente Condutor, Assistente Controlador de Movimento, Assistente 
Técnico, Analista de Gestão e Analista Técnico, transferidos por sucessão 
trabalhista, da Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU, conforme a Lei 
Federal n0 8.693 de 03 de agosto de 1993 e Lei Estadual n 0 12.682 de 08 de 
maio de 1997, passando a integrar o Quadro de Pessoal da Companhia 
Cearense de Transportes Metropolitanos - METROFOR. 

Art. 2 o Fica aprovado o Plano de Carreira de Ferroviário da Companhia 
Cearense de Transportes Metropolitanos - METROFOR, obedecidas às 
disposições contidas nesta Lei. 

Art. 3o O Plano de Carreira de Ferroviário contém os seguintes elementos 
básicos: 

I - carreira: conjunto de padrões da mesma natureza funcional e 
hierarquizados segundo o grau de responsabilidade e complexidade a eles 
inerentes para desenvolvimento do empregado nos padrões e níveis que a 
integram; 

II - emprego público: conjunto de atribuições, deveres e responsabilidades 
de natureza permanente, cometidos ou cometíveis a um empregado 
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pó^oooomasoaraote^o^ 
própria númerooe^oerem^^ 
T r a ^ o CL^ 

^^padrão: oomonto de empregos púb^oos, da mesma natureza 
e semelhantes quanto aos graus de oomplexidade e n^el de 
responsaWBdade; 

^ n ^ B a ^ 
padrãoeatribuldo ao empregado; 

V^salário: retribuição peouniáriabáslea^adaem paroela única mensal 
de^daao empregadope^oexero^iodoempregopú^oo; 

VI D remuneração: salário do emprego público acrescido de todas as 
vantagens pecuniárias permanentesetransitórias estabelecidas em leL 

ArL ^ O Planoda Carreira de Ferroviárioda Companhia Cearensede 
Transportes Metropolitanos D METROFOR, é constituído por empregos, 
organizados em carreira, conformeo^nexoV,parte integrante desta Lei. 

^rt 5̂  Os empregos do Rlano da Carreira de Ferroviário da Companhia 
Cearense de Transportes Metropolitanos METROFOR são exercidos 
normalmente em regime de^^Ouarentaequatro^horas semanais 

ArL 6^ São atribuições dos titulares do emprego público da carreira de 
ferroviário, no exercício das atividades do METROFOR 

I D desenvolvimento de ações especificas da área de operação, com 
habilitação ligada as atividades finalísticas de transportes metropolitanos; 

ll^desenvolvimento de atividades de apoio aos sistemas de manutenção, 
operaçãoeadministração; 

lll D desenvolvimento de atividades especificas, de formação de nivel 
médio, com habilitação nos sistemas de manutenção, operação e 
administração 

IVDdesenvolvimentodeatividades deformação denivel superior,com 
habilitação nos sistemas de manutenção, operação e administração, 
necessáriosàgestão de transportes metropolitanos do tremadiesel do 
Governo Estadual; 

V D desenvolvimento de trabalhos de nivel superior na área de 
Planejamento e Politicas de Transportes Metropolitanos do Governo 
Estadual; 

VI ^coordenação de trabalhos ligados à formulação, implementação e 
avaliaçãode PoliticasdeTransportes Metropolitanos; 



VII -elaboração de pesquisas e estudos de suporte técnico aplicados à 
formulação, monitoramento e avaliação de políticas de Transporte 
Metropolitanos no Estado do Ceará; 

VIII - prestação de assessoria técnica no processo de elaboração de 
Políticas de Transportes Metropolitanos, projetos e ações desenvolvidas pelo 
Governo Estadual; 

IX - desenvolvimento de estudos sobre a avaliação de impactos e da 
eficácia das políticas de Transportes Metropolitanos, projetos e ações 
desenvolvidas pelo Governo Estadual; 

X - desenvolvimento e disponibilização de metodologias e técnicas de 
concepção, elaboração, monitoramento e avaliação de Políticas de Transportes 
Metropolitanos para o Governo Estadual. 

CAPITULO II 

DA ESTRUTURA DA CARREIRA 

Art. 7 o O Plano da Carreira de Ferroviário aprovado por esta Lei, fica 
organizado em carreira, composta de empregos públicos, escalonada em 
padrões, níveis, salários, gratificações e qualificação conforme Anexos I, I I , l l l , 
IV, V e VI partes integrantes desta Lei. 

Parágrafo único. A implantação e a administração do presente plano caberá 
à Diretoria do METROFOR com a aprovação do Conselho de Administração. 

CAPITULO lll 

DO ENQUADRAMENTO 

Art. 8o O enquadramento na Carreira de Ferroviário dos atuais empregados da 
Companhia Cearense de Transportes Metropolitanos - METROFOR, far-se-á 
no mesmo nível e padrão correspondentes, considerando as transferências dos 
empregados por sucessão trabalhista da Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos- CBTU para a Companhia Cearense de Transportes Metropolitanos -
METROFOR em decorrência ao estabelecido na Lei Federal n 0 8.693, de 03 
de agosto de 1993 nos termos do Instrumento de Protocolo e Justificação da 
Cisão, celebrado entre a CBTU e o METROFOR e Lei Estadual n° 12.682 de 
08 de maio de 1997. 

Art. 9 o O regime jurídico e o contrato de trabalho obedecerão os princípios da 
Consolidação das Leis do Trabalho, nos termos da legislação vigente. 

§1° O salário do empregado público de Auxiliar Operacional, Assistente 
Operacional, Assistente de Segurança, Assistente Condutor, Assistente 
Controlador de Movimento, Assistente Técnico, Analista de Gestão e Analista 
Técnico será aquele referente ao padrão e nível correspondentes ao 
enquadramento conforme o Anexo I desta Lei. 
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§2° O salário do empregado público de Agente de Estação, Manobrador e 
Maquinista será aquele referente ao padrão e nível correspondentes ao 
enquadramento conforme o Anexo II desta Lei. 

CAPÍTULO IV 

DO QUADRO DE PESSOAL 

Art. 10. O Quadro de Pessoal do METROFOR é constituído de três partes distintas: 
permanente, especial e de cargos em comissão. 

§ 1 o . A parte permanente é formada pelos empregados transferidos por sucessão 
trabalhista, optantes do Plano de Cargos e Salários - PCS-2001 da CBTU. 

§ 2o. A parte especial é formada pelos empregados, não optantes pelo 
enquadramento no Plano de Cargos e Salários -PCS-2001 da CBTU, permanecendo 
no antigo Plano de Cargos e Salários - PCS-1990 anterior ao PCS mencionado no 
parágrafo adma, denominado Plano Especial. 

§3°. Os cargos de confiança integrantes da estrutura organizacional são os criados 
em legislaçãoespecífica. 

CAPÍTULO V 

DO DESENVOLVIMENTO NA CARREIRA 

Art. 11. O desenvolvimento do empregado na carreira ocorrerá mediante progressão 
horizontal e vertical. 

§ I o Progressão horizontal é a movimentação do empregado para o nível 
imediatamente superior dentro da faixa salarial do mesmo padrão, previstos na 
tabela salarial. A progressão horizontal ocorrerá mediante os critérios de 
merecimento e de antiguidade. 

§ 2 o Progressão Vertical é a movimentação do empregado ao primeiro nível 
do padrão imediatamente superior dentro da faixa de padrões equivalentes ao 
seu emprego, em função do desenvolvimento técnico e gerencial. 

§ 3 o A progressão encontra-se definida em regulamento específico, onde está 
fixado o número limite do total de integrantes de cada emprego, conforme 
Anexo VI - Requisitos de Progressão, parte integrante desta Lei. 

CAPÍTULO VI 

DO SISTEMA DE REMUNERAÇÃO 

Art. 12. O sistema de Remuneração do empregado do METROFOR constará 
de uma parte fixa, de acordo com o padrão e nível do emprego, prevista na 
Tabela salarial dos Anexos I e II, acrescida das demais vantagens 
estabelecidas em Acordo Coletivo de Trabalho ou determinado em lei. 
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Parág^o ónico Os atoais empregados oriundos da Oompanhia Bras^ra de 
Trens Orbanos O b t e r ã o assegurados os seos direitos com referência as 
vantagens dosempregoseconqoistasfoncionais incorporadas, dequalquer 
natureza, atêadatada transferênciadosmesmosporsucessãotrabairiista 
paraaOompanhia Oearense deTransportesMetropolitanos- METROFOR, 
consoante o disposto no subitem 7.1 do instrumento de Protocolo e 
Justificação da Oisão, celebrado entre a OBTU e o METROFOR, com 
observância, também, dodisposto noart. ^ d a Lei Estadual n̂  12682, de 02 
demaiode1997. 

OARÍTOLOVil 

OASO^ROS^ÕESF^SETRANStTÓRIAS 

Art 13 Fica vedadooafastamento,aquaiquer titulo, de empregados da 
carreira de Ferroviárioda Oompanhia Oearense deTransportes Metropolitanos 
^ METROFOR^ criada por esta Lei, para o exercicio de cargo, função ou 
empregoemórgãosBentidadesdaAdministraçã^ 
de qualquer dos poderes da Llnião,dosEstados,do Oistrito Federal ou dos 
Municipios^exceto nos casos previstos emleis especificas,oupor relevante 
interesse da administração pública estadual 

Parágrafoúnico. Os empregados transferidos por sucessão trabalhista por força da 
estadualização do Sistema deTransportes Metropolitanos de Fortaleza, poderãoser 
cedidosáOBTLl de formaasuprir as suas necessidades técnicas administrativae 
operacional,atéatotal conclusão do Projeto doTremMetropolitano de Fortaleza-
PTMF,com õnus paraaorigem,apenas no que se refere ao salário do emprego, 
conforme item 7.2 do Instrumento de Protocolo e Justificação da Oisão, 
celebrado entreaOBTUeoMETROFOR 

As despesas decorrentes desta Lei correrão por conta da Oompanhia 
Oearense de Transportes Metropolitanos - METROFOR, as quais serão 
suplementadas se insuficientes 

A r L I ^ EstaLeientraemvigornadatadesuapublicação 

ArL 16 Ficamrevogadasasdisposiçõesemcontrário 
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ANEXO I 

TABELA SALARIAL DOS EMPREGOS PÚBLICOS DA CABBBKA D 
FERROVIÁRIO DA COMPANHIA CEARENSE DE TRANSPORTES 

METROPOLITANOS - METROFOR 

NlVEL VALOR NlVEL VALOR 
1 505,22 36 1.242,68 
2 518,73 37 1.289,80 
3 526,92 38 1.332,27 
4 535,75 39 1.361,97 
5 549,74 40 1.411,59 
6 563,46 41 1.465,08 
7 579,61 42 1.512,41 
8 598,72 43 1.556,44 
9 618,23 44 1.600,81 
10 630,90 45 1.647,72 
11 642,93 46 1.703,61 
12 660,85 47 1.765,46 
13 674,70 48 1.858,90 
14 692,53 49 1.953,42 
15 708,58 50 2.053,60 
16 727,78 51 2.124,78 
17 743,46 52 2.198,65 
18 758,06 53 2.275,27 
19 776,08 54 2.354,77 
20 800,78 | 55 2.437,27 
21 820,40 56 2.528,45 
22 846,01 57 2.623,30 
23 873,55 58 2.721,93 
24 902,67 59 2.830,92 
25 932,49 60 2.944,55 
26 963,35 61 3.063,00 
27 1.002,39 62 3.193,75 
28 1.027,30 63 3.330,39 
29 1.051,03 64 3.481,09 
30 1.073,13 65 3.638,97 
31 1.094,88 66 3.804,36 
32 1.121,66 67 3.986,69 
33 1.148,17 68 4.178,16 
34 1.173,13 69 4.379.21 
35 1.206,79 70 4.596,27 
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ANEXO II 

TABELA SALARIAL DOS EMPREGOS PÚBLICOS DA CARREIRA DE 
FERROVIÁRIO DA COMPANHIA CEARENSE DE TRANSPORTES 

METROPOLITANOS - METROFOR 
CLASSES DE EMPREGADOS NÃO OPTANTES AO PCS-2001 DA CBTU 

Anexo II a que se refere o Art. T da Lei n0 

NtVEL SALÁRIO PASSIVO 
214 505,22 31,61 
215 518,72 33,45 
216 535,75 35,72 
217 549,73 37,63 
218 555,84 38,45 
219 563,46 39,47 
220 579,60 41,63 
221 598,72 44,23 
222 618,23 46,86 
223 642,92 50,21 
224 660,85 53,50 
225 692,52 57,32 
226 727,77 61,61 
227 758,06 65,19 
228 800,77 70,21 
229 846,00 75,51 
230 902,67 82,16 
231 963,35 89,32 
232 1027,29 97,12 
233 1073,12 103,19 
234 1121,65 109,66 
235 1173,12 116,53 
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ANEXO lll 

Ní' 
ESTRUTURA E COMPOSIÇÃO, SEGUNDO A CARREIRA, EMpREÊO, 

PADRÃO , NÍVEIS E QUANTIDADES ATUAIS. 

SITUAÇÃO ATUAL 

CARREIRA EMPREGO PADRÃO NÍVEL QUANTIDADE 
'A 001 1 

Auxiliar Operacional A 002 16 
A 004 3 
A. 005 12 
A 006 16 
A 007 17 
A 008 19 
A 009 6 
A 010 3 
A 011 4 
A 012 1 
A 014 3 
A 016 2 
B 018 3 
B 020 1 
B 022 1 
B 026 1 
C 032 1 
A 002 7 

Assistente de Segurança A 004 2 
A 007 1 
A 008 5 
A 009 10 
A 010 4 
A 011 1 
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ASS, 

A V- ^ 
906,^ r£? 6 £ Assistente Operacional A v ^ vsr/e—tj Assistente Operacional 

A 008 ^Gwy A 009 
A 011 1 
A 012 10 
A 014 12 
A 016 11 
A 018 19 
A 020 12 
B 022 3 
B 026 1 
B 030 1 
B 032 2 
B 034 2 
B 035 5 
B 036 3 
A 006 33 

Assistente Condutor A 007 5 
A 008 1 
A 016 6 
A 018 3 
A 020 5 
B 022 4 
B 024 7 
B 036 1 
A 017 9 

Assistente Controlador de A 018 1 
Movimento A 024 2 

A 016 6 
B 034 1 
B 036 2 
A 020 1 

Assistente Técnico A 022 1 
A 024 1 
B 034 1 
B 035 4 
B 036 2 
B 035 1 

Analista de Gestão B 036 3 
B 039 1 
B 041 1 
C 048 1 
C 050 1 
C 051 1 
C 044 4 

Analista Técnico D 050 1 
D 052 1 
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ANEXO IV 

ESTRUTURA E COMPOSIÇÃO, SEGUNDO A CARREIRA, EMPREGO, 
PADRÃO , NÍVEIS E QUANTIDADE ATUAIS. 

QUADRO ESPECIAL DO PESSOAL NÃO OPTANTE AO PCS-2001 CBTU 

SITUAÇÃO ATUAL 

CARREIRA EMPREGO PADRÃO NÍVEL QUANTIDADE 

FERROVIA 
RIO 

AGENTE DE ESTAÇÃO 224 1 

FERROVIA 
RIO 

MANOBRADOR 219 1 FERROVIA 
RIO 

MAQUINISTA 228 
229 

1 
1 
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ANEXO V 

ESTRUTURA E COMPOSIÇÃO, SEGUNDO A CARREIRA, EM^REgL 
PADRÃO E NÍVEIS EXIGIDOS PARA O ENQUADRAMENTO. 

SITUAÇÃO DE ENQUADRAMENTO 

CARREIRA EMPREGO PADRÃO NÍVEL 
A 01-16 

Auxiliar Operacional B 17-31 
C 32-43 
A 01-16 

Assistente de Segurança B 17-31 
C 32-43 
A 06-21 

Assistente Operacional B 22-36 
C 37-43 
D 44-48 
A 06-21 

Assistente Condutor B 22-36 
C 37-43 

FERROVIÁRIO 
D 44-48 

FERROVIÁRIO A 17-28 
Assistente Controlador de Movimento B 29-38 

C 39-48 
D 49-53 
A 17-28 

Assistente Técnico B 29-38 
C 39-48 
D 49-53 
B 34-44 

Analista de Gestão C 45-57 
D 58-65 
E 66-70 
B 42-44 

Analista Técnico C 45-57 
D 58-65 
E 66-70 



ANEXO VI 

REQUISITOS PARA PROGRESSÃO 

Neste Anexo estão definidos os sistemas de progressão, estabelecendo conceituações 
e definindo procedimentos a serem observados para progressão de empregados, em 
conformidade com o Plano de Carreira de Ferroviário do METROFOR. Os sistemas de 
progressão estão classificados em progressão horizontal e progressão vertical, 

1 - PROGRESSÃO HORIZONTAL 

É a movimentação do empregado ao nível imediatamente superior, dentro da 
faixa de níveis do seu emprego, previsto na tabela salarial. A progressão 
horizontal classifica-se em progressão horizontal por merecimento e 
progressão horizontal por antiguidade. 

1.1 - PROGRESSÃO HORIZONTAL POR MERECIMENTO 

É a elevação do empregado ao nível imediatamente superior, em decorrência da 
pontuação obtida. 

a) A progressão horizontal por merecimento terá vigência a partir de 01 de 
janeiro de cada ano. 

b) A progressão horizontal por merecimento beneficiará 20% (vinte por 
cento) dos empregados de cada padrão, por unidade administrativa. 

c) O interstício considerado para progressão horizontal por merecimento 
será de 01 (um) ano, contado de 01 dejaneiro a 31 de dezembro do ano 
anterior. 

1.2- PROGRESSÃO HORIZONTAL POR ANTIGUIDADE 

É a elevação do empregado a um nível imediatamente superior, por tempo de serviço e 
contribuição previdenciária. A progressão horizontal por antiguidade será concedida 
automaticamente a cada periodo de 1.460 dias de efetivo exercício da função do 
respectivo emprego. 

Para os empregados oriundos da extinta Superintendência de Trens Urbanos de 
Fortaleza da CBTU, a contagem de efetivo exercido da função será computada a partir 
da transferênda para o METROFOR por sucessão trabalhista. 

O empregado que for benefidado com a Progressão Horizontal por Antiguidade, não 
poderá ser benefidado no mesmo ano com a Progressão Horizontal por Merecimento. 

1.3 - DISPOSIÇÕES GERAIS 

a) Não fará jus ao Sistema de Progressão Horizontal o empregado: 

\P 

\D 

V 
) 

) 



• Afastado por período superior a 180 (cento e oitenta) di; 
não, no exercício a que se refere; 

• Que estiver posicionado no último nível do emprego; 
• Desligado da Companhia no decorrer do exercício; 
• Que no interstício considerado para a progressão horizontal por 

merecimento tiver ascendido ao padrão imediatamente superior do seu 
cargo efetivo, por meio do Sistema de Progressão Vertical. 

b) Será computado como tempo de efetivo exercício, para efeito da 
melhoria salarial, o afastamento previsto em lei, tais como: 

• Férias; 
• Casamento, até 03 (três) dias consecutivos; 
• Licença paternidade, até 5 (cinco) dias.; 
• Júri e outros serviços obrigatórios por lei; 
• Licença a empregada gestante; 
• Licença aos empregados acidentados em serviço ou acometidos de 

doença profissional; 
• Falta justificada, até 02 (dois) dias, por falecimento de cônjuge, 

ascendente, descendente, irmão, ou pessoa que viva sob dependência 
económica declarada na Carteira de Trabalho e Previdência Social; 

• Doação de sangue, até 01 (um) dia em cada 12 (doze) meses de 
trabalho; 

• Treinamento, missão ou estudo no país e/ou exterior, quando o 
afastamento houver ocorrido por iniciativa da companhia; 

• Mandato eletivo de dirigentes de sindicatos ferroviários; 
• Licença para tratamento de saúde, até 15 (quinze) dias de 

responsabilidade da Companhia; 
• Outros estabelecimentos em diplomas legais ou em normas da 

Companhia. 

2 - PROGRESSÃO VERTICAL 

É a movimentação do empregado ao primeiro nivel do padrão imediatamente superior, 
dentro da faixa de níveis do padrão do seu emprego, em função do desenvolvimento 
técnico e gerencial. A progressão vertical será bianual, nos anos ímpares, com reflexos 
no ano seguinte, estando condicionada a: 

a) Existência de vagas no padrão de cada emprego. O número de vagas em cada 
padrão será limitado a no máximo 10% do quantitativo de empregados lotados 
no padrão, à época da concessão. 

b) Disponibilidade orçamentária da companhia; 

2.1-PADRÃO 
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E o patamar, dentro do escalonamento de cada emprego, que esta 
dificuldade para o exercício das atividades. 
Cada padrão deverá ter definições específicas em função das atividades nomeadas 
para cada emprego. 

Os padrões de cada emprego são: 

EMPREGO PADRÃO 

Auxiliar operacional A - B - C 

Assistente de Segurança A - B - C 

Assistente Operacional A - B - C - D 

Assistente Condutor A - B - C - D 

Assistente Controlador de Movimento A - B - C - D 

Assistente Técnico A - B - C - D 

Analista de Gestão B - C - D - E 

Analista Técnico B - C - D - E 

2.2. PRAZO DE CARÊNCIA 

É o tempo mínimo que o empregado deve permanecer no padrão do respectivo 
emprego, para pretender concorrer ao processo seletivo para ascensão ao próximo 
padrão, conforme apresentado no quadro a seguir. 

A participação no processo de avaliação no sistema de progressão vertical está 
condicionada ao cumprimento da carência de 01 ano no exercício efetivo da função do 
respectivo emprego. 

Ocorrendo nesse período, suspensão do trabalho por iniciativa do empregado, deverá 
cumprir a carência ao retomar as atividades, para ter direito a participar do processo de 
avaliação. 

^ 

d 
^ 

^ 

^ 
^ 



Será considerado prazo de carência o efetivo tempo de serviço e contribuição 
previdenciária prestado na companhia pelo empregado, até que o mesmo mude de 
padrão através da progressão vertical. 

No quadro a seguir estão apresentados os empregos efetivos, respectivos padrões, 
seus níveis inicial e final, conforme tabela salarial e os prazos de carência para 
ascender ao próximo padrão. 

EMPREGO PADRÕES 
NÍVEIS PRAZO DE 

CARÊNCIA 
EMPREGO PADRÕES 

INICIAL FINAL 
PRAZO DE 
CARÊNCIA 

Auxiliar Operacional 
A 01 16 6 anos 

Auxiliar Operacional B 17 31 4 anos Auxiliar Operacional 
C 32 43 -

Assistente de Segurança 
A 01 16 6 anos 

Assistente de Segurança B 17 31 4 anos Assistente de Segurança 
C 32 43 -

Assistente Condutor 

A 06 21 6 anos 

Assistente Condutor 
B 22 36 4 anos Assistente Condutor 
C 37 43 3 anos 

Assistente Condutor 

D 44 48 -

Assistente Operacional 

A 06 21 6 anos 

Assistente Operacional B 22 36 4 anos Assistente Operacional 
C 37 43 3 anos 

Assistente Operacional 

D 44 48 -

Assistente Controlador de 
Movimento 

A 17 28 5 anos 
Assistente Controlador de 
Movimento 

B 29 38 4 anos Assistente Controlador de 
Movimento C 39 48 4 anos 
Assistente Controlador de 
Movimento 

D 49 53 -

Assistente Técnico 

A 17 28 5 anos 

Assistente Técnico 
B 29 38 4 anos Assistente Técnico 
C 39 48 4 anos 

Assistente Técnico 

D 49 53 -

Analista de Gestão 

B 34 44 4 anos 

Analista de Gestão 
C 45 57 5 anos Analista de Gestão 
D 58 65 -

Analista de Gestão 

E 66 70 -

Analista Técnico 

B 42 44 3 anos 

Analista Técnico 
C 45 57 5 anos Analista Técnico D 58 65 -

Analista Técnico 

E 66 70 -

^ 
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2.3 - PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

É o processo seletivo para ascensão do empregado ao padrâo imediatamente 
superior, atendido o prazo de carência, de caráter eliminatório e classificatóri 
constituído de Exame de Habilitação, Avaliação de Competência, Prova de Títulos 
Treinamento Básico de Ingresso no Padrão, considerando o emprego e o padr 
pretendido. 

2.3.1 - EXAME DE HABILITAÇÃO 

É composto de avaliação de conhecimentos, em função dos requisitos 
requeridos pelo padrão pretendido. 

2.3.2 - AVALIAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

É a avaliação de habilidades e condições psicológicas requeridas pelo padrão 
pretendido. 

2.3.3 - PROVA DE TÍTULOS 

É a avaliação baseada em pontuações pré-estabelecidas, adequado a cada 
emprego, de fatores tais como treinamento, exercício de cargos de confiança e funções 
gratificadas na Companhia. 

2.3.4 - TREINAMENTO BÁSICO DE INGRESSO NO PADRÃO 

É a participação e aproveitamento em treinamento, abrangendo conhecimentos 
necessários ao desempenho do padrão pretendido, a ser ministrado aos empregados 
selecionados nas etapas anteriores. 

^ 

^ 

^ 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Parecer n 0 L0327/05 

Mensagem n 0 6.810 

O Exmo. Sr. Governador do Estado do Ceará, 

através da Mensagem n0 6.810/05, apresenta ao Poder Legislativo 

Projeto de Lei, que " Cria a carreira de Ferroviário, aprova o Plano de 

Carreira e os Enquadramentos dos atuais Empregados da Companhia 

Cearense de Transportes Metropolitanos-METROFOR, fixa os valores 

salariais e dá outras providências. " 

O Chefe do Executivo estadual, encaminhando a 

Mensagem assevera que: 

"A Medida ora proposta tem como objeto 

principal proporcionar uma melhoria na valorização e 

profissionalização dos empregados da Companhia 

Cearense de Transportes Metropolitanos - METROFOR, 

ensejando uma maior eficiência e continuidade da ação 

administrativa, no sentido de manter as mesmas garantias 

adquiridas pelos empregados antes da sua transferência 

por sucessão trabalhista, da Companhia Brasileira de 

Trens Urbanos - CBTU para o Quadro de Pessoal do 

METROFOR, nos termos previstos na Lei Federal n° 8.693. 

de 03 de agosto de 1993, na Lei Estadual n0 12.682, de 08 

de maio de 1997 e no instrumento de Protocolo e 

Justificação da Cisão, celebrado entre o Governo Federal 

e o Estado do Ceará. " 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

A iniciativa de Leis envolvendo a estruturação e 

atribuições de órgãos públicos da Administração Estadual, inclusive 

criação de cargos de servidores públicos e planos de carreira, 

efetivamente é de competência privativa do Poder Executivo, posto 

tratar-se da organização administrativa do ente federado consoante 

comando insculpido no art. 60,§ 2o, b ed , da Constituição Estadual, que 

reproduz o art. 61, § 1°, I I , b da Carta Federal, mormente considerando a 

estrita relação da matéria com as competências do METROFOR -

Sociedade de Economia Mista integrante da estrutura organizacional do 

Estado na forma do art. 57, V da Lei n 0 13.297, de 07 de março de 2003. 

Neste sentido o entendimento do Supremo 

Tribunal Federal segundo o qual " compete ao Executivo a criação, 

estruturação e atribuições dos Ministérios e órgãos da administração 

públicafalínea "e" do inciso I I do § I o do arL 61 da Constituição 

Federal), A simetria há de ser observada, relativamente aos Estados-

membros. " (ADI 1.275-4-SP - Rei. Ministro Marco Aurélio). 

De outro lado, se pode razoavelmente depreender 

da proposição, que a Lei orçamentária resta atendida no que diz respeito 

a criação de cargos, porquanto as despesas decorrentes da Lei correrão 

por conta da Companhia Cearense de Transportes Metropolitanos, com a 

suplementação devida, se necessário. 

O mesmo há de ser dito em relação ao 

cumprimento da Lei de Responsabilidade Fiscal, valendo lembrar que se 
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A Cidadania em Destaque 

afigura nulo de pleno direito ato que provoque aumento de despesa de 

pessoal sem o atendimento das disposições da LC no101/2000. 

A Mensagem sub examinen se afigura 

inteiramente viável do ponto de vista jurídico-constitucional, quer em 

relação a sua iniciativa, quer na sua formalização. 

É o parecer, à consideração da douta Comissão de 

Constituição, Justiça e Redação. 

PROCURADORIA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA, 

em 14 de dezembro de 2005. 

Jose Leite JucáTílho 

PROCURADOR 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

EMENDA MODIFICATIVA AO PROJETO DE LEI ENCAMINHADO 
ATRAVÉS DA MENSAGEM No. 6810, de 05/12/2005. 

Modifica a redação do artigo quinto do 
Projeto de Lei em epígrafe. 

EMENDA No. 

ArtS 0 - Os empregos do Plano de Carreira de Metrovlário da 
Companhia Cearense de Transportes Metropolitanos - METROFOR, 
são exercidos... 

Sala das Sessões da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, em 
13 de Dezembro de 2005. \ 

4 Deputadc %uaracyÁguiar 

J U S T I F I C A T I V A 

Objetiva a presente Emenda corrigir a impropriedade do termo 
Ferroviário para designar os empregados da Companhia Cearense 
de Transportes Metropolitanos. O termo Metrovlário além de ser o 
mais adequado é aquele que se refere à categoria assim reconhecida 
pela legislação trabalhista. 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

EMENDA MODIFICATIVA AO PROJETO DE LEI ENCAMINHADO 
ATRAVÉS DA MENSAGEM No. 6810, de 05/12/2005. 

Modifica a redação do artigo oitavo do 
Projeto de Lei em epígrafe. 

EMENDA No. 

Art.8° - O enquadramento na Carreira de Metrovlário, dos atuais 
empregados... 

Sala das Sessões da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, em 
13 de Dezembro de 2005. 

Deputado G àtARAC^AGl AGUIAR 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

tapíj; 

^ 

&e 

J U S T I F I C A T I V A 

Objetiva a presente Emenda corrigir a impropriedade do termo 
Ferroviário para designar os empregados da Companhia Cearense 
de Transportes Metropolitanos. O termo Metrovlário além de ser o 
mais adequado é aquele que se refere à categoria assim reconhecida 
pela legislação trabalhista. 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

EMENDA MODIFICATIVA AO PROJETO DE LEI ENCAMINHADO 
ATRAVÉS DA MENSAGEM No. 6810, de 05/12/2005. 

Modifica a redação do artigo segundo do 
Projeto de Lei em epígrafe. 

EMENDA No. 

Art.2* - Fica aprovado o Plano de Carreira de Metroviário da 
Companhia Cearense de Transportes Metropolitanos - METROFOR, 
obedecidas 

Sala das Sessões da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, em 
13 de Dezembro de 2005. 

Deputado GujfeACY AGUIAR 

m. om** wwm" ww**. am - OONVO tom 
f t L « M N ajTTÍWJ • '«L A»*, tTTJJTU 

Ctr «OITO-tOO - f O I I * H I * . c iami 

. «"••,Jw 

/5 

A 0 
.4 

^ . y 
T> 

t 

/ ^ 

-yy 



ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

J U S T I F I C A T I V A 

Objetiva a presente Emenda corrigir a impropriedade do termo 
Ferroviário para designar os empregados da Companhia Cearense 
de Transportes Metropolitanos. O termo Metroviário além de ser o 
mais adequado é aquele que se refere à categoria assim reconhecida 
pela legislação trabalhista. 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

EMENDA MODIFICATIVA AO PROJETO DE LEI ENCAMINHADO 
ATRAVÉS DA MENSAGEM No. 6810, de 05/12/2005. 

Modifica a redação do artigo primeiro do 
Projeto de Lei em epígrafe. 

EMENDA No. 

A r t I o . - Fica criada a Carreira de Metroviário composta... 

Sala das Sessões da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, em 
13 de Dezembro de 2005. 
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Deputado G U ( W C Y \ < Í U I A R 
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LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

J U S T I F I C A T I V A 

Objetiva a presente Emenda corrigir a impropriedade do termo 
Ferroviário para designar os empregados da Companhia Cearense 
de Transportes Metropolitanos. O termo Metroviário além de ser o 
mais adequado é aquele que se refere à categoria assim reconhecida 
pela legislação trabalhista. 

/ / 

w. oaouMOMm MOHPU. acr - oortso xota 
TIL now smncc • ttx u>o«s) JTTJ.TJU 
C l » «OlTO-VOO • FORTALUA , CIAMi 



-A/loS" 

ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

EMENDA MODIFICATIVA AO PROJETO DE LEI ENCAMINHADO 
ATRAVÉS DA MENSAGEM No. 6810, de 05/12/2005. 

Modifica a redação do artigo terceiro do 
Projeto de Lei em epígrafe. 

EMENDA No. 

Ar t .3*-0 Plano de Carreira de Metroviário contém os seguintes ... 

Sala das Sessões da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, em 
13 de Dezembro de 2005. 

Deputado GU» A^A CY AGtíÍAR 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

J U S T I F I C A T I V A 

Objetiva a presente Emenda corrigir a impropriedade do termo 
Ferroviário para designar os empregados da Companhia Cearense 
de Transportes Metropolitanos. O termo Metroviário além de ser o 
mais adequado é aquele que se refere à categoria assim reconhecida 
pela legislação trabalhista. 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

EMENDA MODIFICATIVA AO PROJETO DE LEI ENCAMINHADO 
ATRAVÉS DA MENSAGEM No. 6810, de 05/12/2005. 

Modifica a redação do artigo quarto do 
Projeto de Lei em epígrafe. 

EMENDA No. 

Art.40 _ o p | a n o d e carreira de Metroviário da Companhia Cearense 
de Transportes Metropolitanos - METROFOR, é constituída ... 

Sala das Sessões da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, em 
13 de Dezembro de 2005. 
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Deputado GUjÂRACY^(Í5UÍAR 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

J U S T I F I C A T I V A 

W % a 

r-a h 

s 

Objetiva a presente Emenda corrigir a impropriedade do termo 
Ferroviário para designar os empregados da Companhia Cearense 
de Transportes Metropolitanos. O termo Metroviário além de ser o 
mais adequado é aquele que se refere á categoria assim reconhecida 
pela legislação trabalhista. 
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EMENDA MODIFICATIVA AO PROJETO DE LEI ENCAMINHADO 
ATRAVÉS DA MENSAGEM No. 6810, de 05/12/2005. 

Modifica a redação do artigo sexto do 
Projeto de Lei em epígrafe. 

EMENDA No. 

Art.60 - São atribuições dos titulares do emprego público da carreira 
de Metroviário, no exercício das atividades do METROFOR : 

Sala das Sessões da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, em 
13 de Dezembro de 2005. 

Deputado Gl^RAC>ÁGUIAR 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

J U S T I F I C A T I V A 

Objetiva a presente Emenda corrigir a impropriedade do termo 
Ferroviário para designar os empregados da Companhia Cearense 
de Transportes Metropolitanos. O termo Metroviário além de ser o 
mais adequado é aquele que se refere à categoria assim reconhecida 
pela legislação trabalhista. 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

EMENDA MODIFICATIVA AO PROJETO DE LEI ENCAMINHADO 
ATRAVÉS DA MENSAGEM No. 6810, de 05/12/2005. 

Modifica a redação do inciso quarto 
do artigo sexto do Projeto de Lei em 
epígrafe 

EMENDA No. 

Art.60 -

IV - desenvolvimento de atividades de formação de nível superior, 
com habilitação nos sistemas de manutenção, operação e 
administração, necessários à gestão de transportes dos trens a 
diesel e elétrico do Governo Estadual; 

Sala das Sessões da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, em 
13 de Dezembro de 2005. 

Deputado GUj^ACY À&UÍAR 
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LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

J U S T I F I C A T I V A 

Objetiva a presente Emenda suprir a omissão do Projeto de Lei que 
deixou de citar o trem elétrico previsto para funcionar quando da 
conclusão das obras do METROFOR. 
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LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

EMENDA SUPRESSIVA AO PROJETO DE LEI ENCAMINHADO 
ATRAVÉS DA MENSAGEM No. 6810, de 05/12/2005. 

EMENDA No. 

Suprime o artigo 13 e seu parágrafo 
único, renumerando-se por consequência, 
os artigos seguintes 

Art. 13. -As despesas decorrentes 

Art. 14. - Esta Lei entra em vigor... 

Art. 15. - Ficam revogadas ... 

Sala das Sessões da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, em 
13 de Dezembro de 2005. 
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Deputado GUÀRACY^$UIAR 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

J U S T I F I C A T I V A 

O Artigo 13 da maneira como está redigido, além de altamente 
discriminatório, porque impede o empregado da Companhia de 
exercer, por exemplo o Cargo de Secretário de Estado. 

Ressalto ainda a impropriedade do termb Terroviário para se referir 
ao Metroviário. 
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j f ^W 
ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARA 
A Cidadania em Destaque 

Emenda Aditiva n.0 \ 0 /2006 

Acrescenta artigo ao Projeto de Lei qae 

acompanha a Mensagem N0 6.810/2005. 

Art 1°. Acrescenta, com a redação que se segue, artigo ao Projeto de Lei N* 6.810/2005, 

que passará a ser art. 15, e renumera os atuais artigos 15 e 16 para artigos 16 e 17: 

Art 15 - A carreira de Ferroviário criada por esta Lei passará a ser 

denominada Metroferroviárío a partir do início das atividades do Metrô de 

Fortaleza, mantidos todos os empregos e as atriboições correspondentes. 

JUSTIFICATIVA 

A presente emenda ao Projeto de Lei que acompanha a Mensagem N° 6.810/2005, 

visa atender às reinvidicações dos empregados da Companhia Cearense de Transportes 

Metropolitanos - METROFOR. 

Deputade Adahil Barreto 

Líder do Governo 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em ^ ' ^ p ^ Q FINAL DA MENSAGEM N. 0 6.810/06 

Cria a Carreira de Ferroviário, aprova o Plano de 
Carreira e os enquadramentos dos atuais empregados da 
Companhia Cearense de Transportes Metropolitanos-
METROFOR, fixa os valores salariais e dá outras 
providências. 

A ASSEMBLBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

TÍTULO ÚNICO 
DA CARREIRA 

CAPÍTULO I 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1° Fica criada a Carreira de Ferroviário composta dos empregos de Auxiliar 
Operacional, Assistente Operacional, Assistente de Segurança, Assistente Condutor, Assistente 
Controlador de Movimento, Assistente Técnico, Analista de Gestão e Analista Técnico, transferidos 
por sucessão trabalhista, da Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU, conforme a Lei Federal 
n.0 8.693 de 3 de agosto de 1993 e Lei Estadual n.0 12.682 de 8 de maio de 1997, passando a integrar o 
Quadro de Pessoal da Companhia Cearense de Transportes Metropolitanos - METROFOR. 

ArL 2o Fica aprovado o Plano de Carreira de Ferroviário da Companhia Cearense de 
Transportes Metropolitanos - METROFOR, obedecidas as disposições contidas nesta Lei. 

Art. 3o O Plano de Carreira de Ferroviário contém os seguintes elementos básicos: 
I - carreira: conjunto de padrões da mesma natureza funcional e hierarquizados segundo o 

grau de responsabilidade e complexidade a eles inerentes para desenvolvimento do empregado nos 
padrões e níveis que a integram; 

I I - emprego público: conjunto de atribuições, deveres e responsabilidades de natureza 
permanente, cometidos ou cometíveis a um empregado público com as características essenciais de 
criação por lei, denominação própria, número certo e remunerado, regido pela Consolidação das Leis 
do Trabalho - CLT; 

I I I - padrão: conjunto de empregos públicos, da mesma natureza funcional e semelhantes 
quanto aos graus de complexidade e nivel de responsabilidade; 

IV - nível: faixa salarial integrante da Tabela de remuneração fixada para o padrão e 
atribuído ao empregado; 

V - salário: retribuição pecuniária básica fixada em parcela única mensal devida ao 
empregado pelo exercício do emprego público; 

VI - remuneração: salário do emprego público acrescido de todas as vantagens pecuniárias 
permanentes e transitórias estabelecidas em lei. 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Art 4o O Plano da Carreira de Ferroviário da Companhia Cearense de Transportes 
Metropolitanos - METROFOR, é constituído por empregos, organizados em carreira, conforme o 
anexo V, parte integrante desta Lei. 

Art 5o Os empregos do Plano da Carreira de Ferroviário da Companhia Cearense de 
Transportes Metropolitanos - METROFOR, são exercidos normalmente em regime de 44 (quarenta e 
quatro) horas semanais. 

Art 6o São atribuições dos titulares do emprego público da carreira de ferroviário, no 
exercício das atividades do METROFOR: 

I - desenvolvimento de ações específicas da área de operação, com habilitação ligada as 
atividades finalísticas de transportes metropolitanos; 

I I - desenvolvimento de atividades de apoio aos sistemas de manutenção, operação e 
administração; 

III - desenvolvimento de atividades específicas, de formação de nível médio, com 
habilitação nos sistemas de manutenção, operação e administração; 

IV - desenvolvimento de atividades de formação de nível superior, com habilitação nos 
sistemas de manutenção, operação e administração, necessários à gestão de transportes metropolitanos 
do trem a diesel do Governo Estadual; 

V - desenvolvimento de trabalhos de nível superior na área de Planejamento e Políticas de 
Transportes Metropolitanos do Governo Estadual; 

VI - coordenação de trabalhos ligados à formulação, implementação e avaliação de 
Políticas de Transportes Metropolitanos; 

VII - elaboração de pesquisas e estudos de suporte técnico aplicados à formulação, 
monitoramento e avaliação de políticas de Transportes Metropolitanos no Estado do Ceará; 

VIII - prestação de assessoria técnica no processo de elaboração de Políticas de 
Transportes Metropolitanos, projetos e ações desenvolvidas pelo Governo Estadual; 

IX - desenvolvimento de estudos sobre a avaliação de impactos e da eficácia das políticas 
de Transportes Metropolitanos, projetos e ações desenvolvidas pelo Governo Estadual; 

X - desenvolvimento e disponibilização de metodologias e técnicas de concepção, 
elaboração, monitoramento e avaliação de Políticas de Transportes Metropolitanos para o Governo 
Estadual. 

CAPÍTULO I I 
DA ESTRUTURA DA CARREIRA 

Art 7o O Plano da Carreira de Ferroviário, aprovado por esta Lei, fica organizado em 
carreira, composta de empregos públicos, escalonada em padrões, níveis, salários, gratificações e 
qualificação conforme anexos I , I I , m , IV, V e VI partes integrantes desta Lei. 

Parágrafo único. A implantação e a administração do presente plano caberá à Diretoria do 
METROFOR com a aprovação do Conselho de Administração. 
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ASSEMO^A 
L E O I S L ^ ^ 

OEARÁ O A ^ T U L O ^ 
A C ^ ^ e m O ^ ^ ENQUADRAMENTO 

A^^Oenquadramento na Oleira de Ferroviário dos atuais 
Oearense de Transportes Metropolitanos - METROFOR, far-se-á no mesmo nível e padrão 
correspondentes, considerando as transferências dos empregados por sucessão traballusta da 
Oompanhia Brasileira de Trens Urbanos- OBTU, para a Oompanhia Oearense de Transportes 
Metropolitanos-METROFOR, em decorrência ao estahelecido na Lei Federal n^693,de3de 
agosto del993,nos termos dolnstrumento de Frotocoloe^ustiflcação da Oisão, ceiehrado entrea 
OBTUeoMETROFOReLeiEstadualnB12^,de8demaiodel^7 

ArL 9̂  O regime juridico e o contrato de trahalho ohedecerão os princípios da 
Consolidação das Leis do Trahalho, nos termos da legislação vigente. 

^^Osa lá r io do empregado púhiico de Auxiliar Operacional, Assistente Operacional, 
AssistentedeSegurança, AssistenteOondutor, AssistenteOontroladorde Movimento, Assistente 
Técnico, Analista de Oestão e Analista Técnico será aquele referente ao padrão e nível 
correspondentes ao enquadramento, confbrmeoanexoldesta Lei. 

^^Osalário do empregado púhiico de agente de Estação, ManohradoreMaquinista será 
aquele referente ao padrãoenível correspondentes ao enquadramento, confbrmeoanexoOdesta Lei. 

CAPÍTULOS 
DO^UADRODE PESSOAL 

ArLI^OQuadro de Pessoal do METROFORéconstituído de três partes distintas: 
permanente, especialede cargos em comissão. 

^ 1̂  A parte permanente é formada pelos empregados transferidos por sucessão 
trabalhista, optantesdoPlanodeOargoseSalários P O S ^ l da OBTU 

^^Aparte especialéfbrmada pelos empregados, não optantes pelo enquadramento no 
Plano de OargoseSalários^POS-2^1 da OBTU, permanecendo no antigo Plano de OargoseSalários 
DPOS-19^ anterior ao POS mencionado no parágrafb anterior, denominado Plano Especial. 

^ ^ O s cargos de confiança integrantes da estrutura organizacional são os criados em 
legislaçãoespecífica. 

CAPÍTULOV 
DO DESENVOLVIMENTONACARREIRA 

Art. I L O desenvolvimento do empregado nacarreiraocor^erámediante progressão 
horizontalevertical. 

^I^Progressãohorizontaléamovimentação do empregado paraonível imediatamente 
superior dentro da faixa salarial do mesmo padrão, previstos na tabela salarial.Aprogressão horizontal 
ocorrerá mediante os critérios demerecimentoede antiguidade. 

^^ProgressãoVerticaléamovimentação do empregado ao primeiro nível do padrão 
imediatamentesuperiordentroda faixadepadrõesequivalentes ao seu emprego, em função do 
desenvolvimento técnicoegerencial. 
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^^Aprogressãoencon^se definhem regulamento específico, onde está fixadoo 
número fimite do total de Integrantes de cada emprego, conforme anexo VI D Requisitos de 
Progressão, parte mtegrante desta Lel. 

CAPSULO VI 
DOSISTEMADE REMUNERAÇÃO 

Art I^OSlstema de Remuneração do empregado do METROPOR constará de uma 
parte fixa, de acordo com opadrãoenível do emprego, prevista na Tabela salarial dos anexosleO, 
acrescida das demais vantagens estabelecidas em Acordo Ooletivo de Trabalho ou determinado em lei. 

Parágrafoúnico. Os atuais empregados oriundos daOompanbia Brasileira deTrens 
Urbanos-OBTU,terãoassegurados os seus direitos com referência as vantagens dos empregose 
conquistas funcionais incorporadas,dequalquernatureza,atéadata da transferência dos mesmos por 
sucessão trabalhi^tapara aOompanhia Oearense deTransportes Metropolitanos- METROPOR, 
consoanteodisposto no subitem^.ldo Instrumento de Protocoloe^ustificação da Oisão, celebrado 
entreaOBTUeoMETROPOR, comaobservância, também do disposto no art. 8B da Lei Estadual nB 
12^,de2demaiodel^7 

OAPÍTULOVII 
DAS DISPOSIÇÕES EINAISETRANSITÕRIAS 

Art. 13. Os empregados da carreira de Perroviário da Oompanhia Oearense deTransportes 
Metropolitanos-METROFOR, criada por esta Lei,somente poderão ser afastados paraoexercicio de 
cargo, função ou emprego em órgão da Administração Diretâ  Indireta ou Fundacional, da União, dos 
Estados, do Oistrito Federal ou dos Municipios, quando devidamente requisitados por órgão 
pertencente a qualquer dos Poderes mencionados, destacando-se o relevante interesse da 
Administração Públicas em fiel obediência ás Leis especificas. 

Parágrafo único. Os empregados transferidos por sucessão trabalhista, por força da 
estadualização do Sistema deTransportes Metropolitanos de Fortaleza, poderão ser cedidosàOBTU 
de fbrmaasuprir as suas necessidades técnicas admimstrativaeoperacional,atéatotal conclusão do 
Projeto doTrem Metropolitano de Fortaleza^PTMF,com ónus paraaorigem, apenas no que se refere 
ao salário do emprego, conforme item 7.2 do Instrumento de Protocolo e^lustificação daOisão, 
celebradoentreaOBTUeoMETROFOR. 

Art. 14. As despesas decorrentes desta Lei correrão por conta da Oompanhia Oearense de 
Transportes Metropolitanos - METROFOR, as quais serão suplementadas se insuficientes. 

Art. 1^. A carreira de Ferroviário criado por esta Lei passará a ser denominada 
Metroferroviárioapartir do inicio das atividades do Metrô de Fortaleza, mantidos todos os empregose 
as atribuições correspondentes. 

Art.16. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Art.l7.Ficam revogadas as disposições em contrário. 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA ̂ EGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
20 de abril de 2006. 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ ANEXO I 
A Cidadania em Destaque 

TABELA SALARIAL DOS EMPREGOS PÚBLICOS DA CARREIRA DE FERROVIÁRIO 
DA COMPANHIA CEARENSE DE TRANSPORTES METROPOLITANOS - METROFOR 

NIVEL VALOR NIVEL VALOR 
1 505,22 36 1.242,68 
2 518,73 37 1.289,80 
3 526,92 38 1.332,27 
4 535,75 39 1.361,97 
5 549,74 40 1.411,59 
6 563,46 41 1.465,08 
7 579,61 42 1.512,41 
8 598,72 43 1.556,44 
9 618,23 44 1.600,81 

10 630,90 45 1.647,72 
11 642,93 46 1.703,61 
12 660,85 47 1.765,46 
13 674,70 48 1.858,90 
14 692,53 49 1.953,42 
15 708,58 50 2.053,60 
16 727,78 51 2.124,78 
17 743,46 52 2.198,65 
18 758,06 53 2.275,27 
19 776,08 54 2.354,77 
20 800,78 55 2.437,27 
21 820,40 56 2.528,45 
22 846,01 57 2.623,30 
23 873,55 58 2.721,93 
24 902,67 59 2.830,92 
25 932,49 60 2.944,55 
26 963,35 61 3.063,00 
27 1.002,39 62 3.193,75 
28 1.027,30 63 3.330,39 
29 1.051,03 64 3.481,09 
30 1.073,13 65 3.638,97 
31 1.094,88 66 3.804,36 
32 1.121,66 67 3.986,69 
33 1.148,17 68 4.178,16 
34 1.173,13 69 4.379,21 
35 1.206,79 70 4.596,27 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ ANEXO I I 
A Cidadania em Destaque 

TABELA SALARIAL DOS EMPREGOS PÚBLICOS DA CARREIRA DE FERROVIÁRIO 
DA COMPANHIA CEARENSE DE TRANSPORTES METROPOLITANOS - METROFOR. 

CLASSES DE EMPREGADOS NÃO OPTANTES AO PCS-2001 DA CBTU. 

refere o art. 7.° da Lei n.c 

NÍVEL SALÁRIO PASSIVO 
214 505,22 31,61 
215 518,72 33,45 
216 535,75 35,72 
217 549,73 37,63 
218 555,84 38,45 
219 563,46 39,47 
220 579,60 41,63 
221 598,72 44,23 
222 618,23 46,86 
223 642,92 50,21 
224 660,85 53,50 
225 692,52 57,32 
226 727,77 61,61 
227 758,06 65,19 
228 800,77 70,21 
229 846,00 75,51 
230 902,67 82,16 
231 963,35 89,32 
232 1.027,29 97,12 
233 1.073,12 103,19 
234 1.121,65 109,66 
235 1.173,12 116,53 
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ANEXO III 
ESTRUTURA E COMPOSIÇÃO, SEGUNDO A CARREIRA, EMPREGO, PADRÃO , 
NÍVEIS E QUANTIDADES ATUAIS. 

SITUAÇÃO ATUAL 

CARREIRA EMPREGO PADRÃO NÍVEL QUANTIDADE 
A 001 1 

Auxiliar Operacional A 002 16 
A 004 3 
A 005 12 
A 006 16 
A 007 17 
A 008 19 
A 009 6 
A 010 3 
A 011 4 
A 012 1 
A 014 3 
A 016 2 
B 018 3 
B 020 1 
B 022 1 
B 026 1 
C 032 1 
A 002 7 

Assistente de Segurança A 004 2 
A 007 1 
A 008 5 
A 009 10 
A 010 4 
A 011 1 
A 006 26 

Assistente Operacional A 007 6 
A 008 4 
A 009 3 
A 011 1 
A 012 10 
A 014 12 
A 016 11 
A 018 19 
A 020 12 
B 022 3 
B 026 1 
B 030 1 
B 032 2 
B 034 2 
B 035 5 
B 036 3 



A 006 33 
Assistente Condutor A 007 5 

A 008 1 
A 016 6 
A 018 3 
A 020 5 
B 022 4 
B 024 7 
B 036 1 
A 017 9 

Assistente Controlador de A 018 1 
Movimento A 024 2 

A 016 6 
B 034 1 
B 036 2 
A 020 1 

Assistente Técnico A 022 1 
A 024 1 
B 034 1 
B 035 4 
B 036 2 
B 035 1 

Analista de Gestão B 036 3 
B 039 1 
B 041 1 
C 048 1 
C 050 1 
C 051 1 
C 044 4 

Analista Técnico D 050 1 
D 052 1 



ANEXO IV 
* / 

ESTRUTURA E COMPOSIÇÃO, SEGUNDO A CARREIRA, EMPREGO, PADRÃO, 
NÍVEIS E QUANTIDADE ATUAIS. 
QUADRO ESPECIAL DO PESSOAL NÃO OPTANTE AO PCS-2001 CBTU. 

SITUAÇÃO ATUAL 

CARREIRA EMPREGO PADRÃO NÍVEL QUANTIDADE 

AGENTE DE ESTAÇÃO 224 1 

FERROVIÁRIO MANOBRADOR 219 1 

MAQUINISTA 228 
229 

1 
1 
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ANEXO V 

ESTRUTURA E COMPOSIÇÃO, SEGUNDO A CARREIRA, EMPREGO, PAD 
NÍVEIS EXIGIDOS PARA O ENQUADRAMENTO. 

SITUAÇÃO DE E VQUADRAMENTO 

CARREIRA EMPREGO PADRÂO NÍVEL 
A 01-16 

Auxiliar Operacional B 17-31 
C 32-43 
A 01-16 

Assistente de Segurança B 17-31 
0 32-43 
A 06-21 

Assistente Operacional B 22-36 
0 37-43 
D 44-48 
A 06-21 

Assistente Condutor B 22-36 
C 37-43 

FERROVIÁRIO 
D 44-48 

FERROVIÁRIO A 17-28 
Assistente Controlador de Movimento B 29-38 

C 39-48 
D 49-53 
A 17-28 

Assistente Técnico B 29-38 
C 39-48 
D 49-53 
B 34-44 

Analista de Gestão C 45-57 
D 58-65 
E 66-70 
B 42-44 

Analista Técnico 0 45-57 
D 58-65 
E 66-70 



ANE^OVI 

REQ^TOSPARAPROGRESSÃO 

Neste anexo estão definidosos sistemasdeprogressão, estabelecendo conceituares edefinindo 
procedimentosaserem observados para progressão de em 
Carreira de Ferroviário do METROFOR. Oss 
borizontaleprogressão vertical. 

1^ FROORESSÃO^OR^ONTAL 

Eamovimentação do empregado ao nivel imediatamente superior, dentro da faixa de niveis do seu 
emprego, previsto na tabela salarial.Aprogressão horizontal classifica-se em progressão horizontal 
por merecimentoeprogressão horizontal por antiguidade. 

1 1 ^ FROORESSÀO^OR^ONTALFORMEREOIMENTO 

Eaelevação do empregado ao nivel imediatamente superior, em decorrência da pontuação obtida. 

â  ^progressão horizontal por merecimento terã vigênciaapartirdeOl dejaneiro de cada ano. 
b̂  ^progressão horizontal por merecimento beneficiará ^vinte por centos dos empregados de 

cadapadrão, porunidade administrativa, 
ĉ  intersticioconsideradoparaprogressãohorizontalpormerecimento será deOl̂ um^ ano, contado de 

l^de^aneiroa^lde dezembro do ano anterior. 

12^ FROORESSÃO^OR^OI^ALFORANTIOUIOADE 

Eaelevação do empregadoaum nivel imediatamente superior, por tempo de serviçoecontribuição 
previdenciária. A progressão horizontal por antiguidade será concedida automaticamente a cada 
periodo del.460 dias de efetivo exercfcio da função do respectivo emprego. 

Fara os empregados oriundos da extinta Superintendência deTrens Urbanos de Fortaleza da OBTU,a 
contagem de efetivo exercicio da função será computadaapartir da transferência paraoMETROFOR 
por sucessão trabalhista. 

O empregadoque fbrbeneficiado com aFrogressão horizontal por Antiguidade, nãopoderáser 
beneficiado no mesmo ano comaFrogressão Horizontal por Merecimento. 

13^ DISFOSIÇ^ESOERAIS 

a^Não fará^us ao Sistema de Progressão ̂ orizontaloempregado^ 



^ B ^ ^ ^ 

^ 

a^ado por periodo superiora!^ ^entoeo^m^ dias contmuos ou n ^ 
refere 
que esfiverposieiouadouoú^imo uivei do empregos 
desligado da Companhia no deeorrer do exereieiô  
que no int̂ rstieio considerado paraaprogressão horizontal por mereoimento tiver ascendido ao padrão 
imediatamente superior do seu cargo efetivo, pormeio do Sistemade Progressão Vertical. 

ĥ  Será computado como tempo de efetivo exercicio, para efeito da melhoria salarial,oafastamento 
previsto em lei, tais cornos 

Fériaŝ  
Casamentos até 03^três^dias consecutivoŝ  
Licença patermdade,até5^cinco^dias^ 
^úrieoutros serviços obrigatórios poríeis 
Licençaaempregada gestantes 
Licença aos empregados acidentados em serviço ou acometidos de doença profissional̂  
Palta justificada, até 02 d̂oiŝ  dias, por falecimento de cônjuge, ascendente, descendente, irmão, ou 
pessoaque vivasoh dependência econõmicadeclaradana Carteira de TrahalhoePrevidência Sociab 
Doação de sangue, atéOl^um^ dia em cada 12̂ dozê  meses de trabalhos 
Treinamento, missão ouestudonopaise^ouexterior,quandooafastamentohouverocorridopor 
imciativa da companhias 
Mandato eletivo de dirigentes de sindicatos ferroviários^ 
Licença para tratamento de saúde, até 15 ̂ quinzê dias de responsabilidade da Companhias 
Outros estabelecimentos em diplomas legais ou em normas da Companhia. 

^ PROGRESSÃO VERBAL 

Éamovimen^odo empregado ao primevo do padrão 
de mveis do padrão do seu emprego, em função do desenvolvimento téemeoegereneiaLAprogre 
vertical será bianual, nos anos impares, eom reflexos no ano seguinte, estando eondieionadaâ  

â  Existência de vagas no padrão de eada emprego.Onúmero de vagas em eada padrão será limitadoa 
no máximo 10^ do quantitativo de empregados lotados no padrão,áêpoca da concessão. 

b^Oisponibilidade orçamentária da companhias 

2 1 ^ PADRÃO 

Éopatamar, dentro do escalonamento de cada emprego, que estabeleceograu de dificuldade parao 
exercicio das atividades. 
Oada padrão deverá ter definições especificas em função das atividades nomeadas para cada emprego. 



Os padrões de cada emprego são: 

EMPREGO PADRÃO 

Auxiliar operacional A - B - C 

Assistente de Segurança A - B - C 

Assistente Operacional A - B - C - D 

Assistente Condutor A - B - C - D 

Assistente Controlador de Movimento A - B - C - D 

Assistente Técnico A - B - C - D 

Analista de Gestão B - C - D - E 

Analista Técnico B - C - D - E 

2.2. PRAZO DE CARÊNCIA 

E o tempo mínimo que o empregado deve permanecer no padrão do respectivo emprego, para 
pretender concorrer ao processo seletivo para ascensão ao próximo padrão, conforme apresentado no 
quadro a seguir. 

A participação no processo de avaliação no sistema de progressão vertical está condicionada ao 
cumprimento da carência de 01 ano no exercício efetivo da função do respectivo emprego. 

Ocorrendo nesse período, suspensão do trabalho por iniciativa do empregado, deverá cumprir a 
carência ao retomar as atividades, para ter direito a participar do processo de avaliação. 

Será considerado prazo de carência o efetivo tempo de serviço e contribuição previdenciária prestado 
na companhia pelo empregado, até que o mesmo mude de padrão através da progressão vertical. 



No quadro a seguir estão apresentados os empregos efetivos, respectivos padrões, seus níveis inicial e 
final, conforme tabela salarial e os prazos de carência para ascender ao próximo padrão. 

EMPREGO PADRÕES 
NIVEIS PRAZO DE 

CARÊNCIA EMPREGO PADRÕES 
INICIAL FINAL 

PRAZO DE 
CARÊNCIA 

Auxiliar Operacional 
A 01 16 6 anos 

Auxiliar Operacional B 17 31 4 anos Auxiliar Operacional 
C 32 43 - -

Assistente de Segurança 
A 01 16 6 anos 

Assistente de Segurança B 17 31 4 anos Assistente de Segurança 
0 32 43 -

Assistente Condutor 

A 06 21 6 anos 

Assistente Condutor 
B 22 36 4 anos 

Assistente Condutor 
C 37 43 3 anos 

Assistente Condutor 

D 44 48 -

Assistente Operacional 

A 06 21 6 anos 

Assistente Operacional 
B 22 36 4 anos 

Assistente Operacional 
C 37 43 3 anos Assistente Operacional 

D 44 48 -

Assistente Controlador de 
Movimento 

A 17 28 5 anos 
Assistente Controlador de 
Movimento 

B 29 38 4 anos Assistente Controlador de 
Movimento C 39 48 4 anos 
Assistente Controlador de 
Movimento 

D 49 53 -

Assistente Técnico 

A 17 28 5 anos 

Assistente Técnico 
B 29 38 4 anos 

Assistente Técnico 
C 39 48 4 anos 

Assistente Técnico 

D 49 53 -

Analista de Gestão 

B 34 44 4 anos 

Analista de Gestão 
C 45 57 5 anos 

Analista de Gestão 
D 58 65 -

Analista de Gestão 

E 66 70 -

Analista Técnico 

B 42 44 3 anos 

Analista Técnico 
C 45 57 5 anos 

Analista Técnico D 58 65 -
Analista Técnico 

E 66 70 -

2.3 - PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

É o processo seletivo para ascensão do empregado ao padrão imediatamente superior, atendido o prazo 
de carência, de caráter eliminatório e classificatório, constituído de Exame de Habilitação, Avaliação 
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de Competência, Prova de Títulos e Treinamento Básico de Ingresso no Padrão, considerando o 
emprego e o padrão pretendido. 

2.3.1 - EXAME DE HABILITAÇÃO 

É composto de avaliação de conhecimentos, em função dos requisitos requeridos pelo padrão 
pretendido. 

2.3.2 - AVALIAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

É a avaliação de habilidades e condições psicológicas requeridas pelo padrão pretendido. 

2.3.3 - PROVA DE TÍTULOS 

É a avaliação baseada em pontuações pré-estabelecidas, adequado a cada emprego, de fatores tais 
como treinamento, exercício de cargos de confiança e funções gratificadas na Companhia. 

2.3.4 - TREINAMENTO BÁSICO DE INGRESSO NO PADRÃO 

É a participação e aproveitamento em treinamento, abrangendo conhecimentos necessários ao 
desempenho do padrão pretendido, a ser ministrado aos empregados selecionados nas etapas 
anteriores. 
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LEGISLATIVA 

CEARA 
A Cidadania em Desloque 

AUTOGRAFO DE LEI NUMERO TRINTA E NOVE 

Cria a Carreira de Ferroviário, aprova o Plano de 
Carreira e os enquadramentos dos atuais empregados da 
Companhia Cearense de Transportes Metropolitanos-
METROFOR, fixa os valores salariais e dá outras 
providências. 

A ASSEMBLBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

D E C R E T A : 

TÍTULO ÚNICO 
DA CARREIRA 

CAPÍTULO I 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. I o Fica criada a Carreira de Ferroviário composta dos empregos de Auxiliar 
Operacional, Assistente Operacional, Assistente de Segurança, Assistente Condutor, Assistente 
Controlador de Movimento, Assistente Técnico, Analista de Gestão e Analista Técnico, transferido: 
por sucessão trabalhista, da Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU, conforme a Lei Federal 
n.° 8.693 de 3 de agosto de 1993 e Lei Estadual n.0 12.682 de 8 de maio de 1997, passando a integrar o 
Quadro de Pessoal da Companhia Cearense de Transportes Metropolitanos - METROFOR. 

Art. 2o Fica aprovado o Plano de Carreira de Ferroviário da Companhia Cearense de 
Transportes Metropolitanos - METROFOR, obedecidas as disposições contidas nesta Lei. 

Art. 3o O Plano de Carreira dc Ferroviário contém os seguintes elementos básicos: 
I - carreira: conjunto de padrões da mesma natureza funcional e hierarquizados segundo o 

grau de responsabilidade e complexidade a eles inerentes para desenvolvimento do empregado nos 
padrões e níveis que a integram; 

II - emprego público: conjunto de atribuições, deveres e responsabilidades de natureza 
permanente, cometidos ou cometíveis a um empregado público com as características essenciais de 
criação por lei, denominação própria, número certo e remunerado, regido pela Consolidação das Leis 
do Trabalho - CLT; 

I I I - padrão: conjunto de empregos públicos, da mesma natureza funcional e semelhantes 
quanto aos graus de complexidade e nível de responsabilidade; 

IV - nível: faixa salarial integrante da Tabela de remuneração fixada para o padrão e 
atribuído ao empregado; 

V - salário: retribuição pecuniária básica fixada em parceja única mensal devida ao 
empregado pelo exercício do emprego público; 

VI - remuneração: salário do emprego público acrescido defqç^jas vantagens pecuniárias 
permanentes e transitórias estabelecidas em leir 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÀ 
A Cidadania em Destaque 

Art. 4" O Plano da Carreira de Ferroviário da Companhia Cearense de Transportes 
Mclropoliianos - METROFOR, é constituído por empregos, organizados em carreira, confonne o 
anexo V, parte integrante desta Lei. 

Art. 5o Os empregos do Plano da Carreira de Ferroviário da Companhia Cearense de 
Transportes Metropolitanos - METROFOR, são exercidos normalmente em regime de 44 (quarenta e 
quatro) horas semanais. 

Art. 6o Sào atribuições dos titulares do emprego público da carreira de ferroviário, no 
exercício das atividades do METROFOR: 

I - desenvolvimento de ações específicas da área de operação, com habilitação ligada as 
alividades fmalísiicus de transportes metropolitanos; 

II - desenvolvimento de atividades de apoio aos sistemas de manutenção, operação e 
administração; 

III - desenvolvimento de atividades específicas, de formação de nível médio, com 
habilitação nos sistemas de manutenção, operação e administração; 

IV - desenvolvimento de atividades de formação de nível superior, com habilitação nos 
sistemas de manutenção, operação e administração, necessários à gestão de transportes metropolitanos 
do trem a diesel do Governo Estadual; 

V - desenvolvimento de trabalhos de nível superior na área de Planejamento e Políticas de 
Transportes Metropolitanos do Governo Estadual; 

VI - coordenação de trabalhos ligados à formulação, implementação e avaliação de 
Politicas de Transportes Metropolitanos; 

VII - elaboração de pesquisas e estudos de suporte técnico aplicados à formulação, 
monitoramento e avaliação de políticas de Transportes Metropolitanos no Estado do Ceará; 

VIII - prestação de assessoria técnica no processo de elaboração de Políticas de 
Transportes Metropolitanos, projetos e ações desenvolvidas pelo Governo Estadual; 

IX - dcsenvolvimenlo dc estudos sobre a avaliação de impactos e da eficácia das políticas 
dc Transportes Metropolitanos, projetos e ações desenvolvidas pelo Governo Estadual; 

X - desenvolvimento e disponibilização de metodologias e técnicas de concepção, 
elaboração, monitoramento e avaliação de Políticas de Transportes Metropolitanos para o Governo 
Esladual. 

CAPITULO II 
DA ESTRUTURA DA CARREIRA 

Art. 7° O Plano da Carreira de Ferroviário, aprovado por esta Lei, fica organizado em 
carreira, composta de empregos públicos, escalonada em padrões, níveis, salários, gratificações e 
qualificação conforme anexos I, I I , I I I , IV, V e VI partes integrantes desta Lei. 

Parágrafo único. A implantação e a administração do presente plano caberá à Diretoria do 
METROFOR com a aprovação do Conselho de Administração. 

CAPITULO III 
DO ENQUADRAMENTO 
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LEGISLAVA 
CEARÀ 

A c ^ ^ ^ e m D e ^ ^ 
ArL^Oenquadram^o na Camira de Fe^oviário dos amais e^ 

Cearense de Transportes Metropolitanos - METRCFCR, far-se^á no mesmo mvel e padrão 
correspondentes, considerando as transferências dos empregados por sucessão trabalhista da 
Companhia Brasileira de Trens Ufanos- CBTU, para a Companhia Cearense de Transportes 
Metropolitanos^METRCFC^ em decorrência ao estahelecido na Lei Federal n^69^de3de 
agosto de 1993, nos termos do Instrumento de Frotocô ^ 
CBTUeoMETROFOReLeiEstadualnB12^de8demaiodel997. 

ArL 9̂  C regime jurídico e o contrato de trahalho ohedecerão os princípios da 
Consolidação das Leis doTrabalho, nos termos da legislação vigente. 

^I^Csalãrio do empregado púhiico de Auxiliar Operacional̂  Assistente Cperacional̂  
Assistentede Segurança, Assistente Condutor, Assistente Controlador de Movimento, Assistente 
Técnico, Analista de Cestão e Analista Técnico serã aquele referente ao padrão e nfvel 
correspondentesao enquadramento, confbrmeoanexoldesta Lei. 

^^Csalãrio do empregado púhiico de agente de Estação, ManohradoreMaquinista serã 
aquele referente ao padrãoenível correspondentes ao enquadramento, confbrmeoanexoOdesta Lei. 

CAPÍTULOS 
OOQUADRODEPESSOAL 

ArLI^OQuadro de Pessoal do METRCFCRêconstitufdo de três partes distintas: 
permanente, especialede cargos em comissão. 

^ 1̂  A parte permanente ê formada pelos empregados transferidos por sucessão 
trabalhista, opt^tesdoPlanodeCargoseSalãrios PCS^Ol da CBTU 

^^Aparte especialéfbrmada pelos empregados, não optantes pelo enquadramento no 
Plano de CargoseSalários^PCS^OOl da CBTU, permanecendo no antigo Plano de CargoseSalãrios 
^PCS-1990 anterior aoPCS mencionado no parágrafb anterior, denominado Plano Especial. 

^ ^ C s cargos de confiança mtegrantes da estrutura organizacional são os criados em 
legislaçãoespecífica. 

CAPÍTULOV 
DODESENVOLV1MENTONA CARREIRA 

ArL I L O desenvolvimento do empregado nacarreiraocorrerã medianteprogressão 
horizontalevertieal. 

^ 1 ^ Progressão horizontaléamovimentação do empregado paraonível imediatamente 
superiordentro da f^xasalarial do mesmo pad^o, previstos na tabelasalarial.Aprogressão horizontal 
ocorrerá mediante os critérios demerecimentoede antiguidade. 

^^ProgressãoVerticaléamovimentação do empregado ao primeiro nível do padrão 
imediatamentesuperiordentroda faixadepadrõesequivalentes ao seu emprego, emfimção do 
desenvolvimento técnicoegerencial. 

^^Aprogressão encontra-se definida em regulamento específico, onde está fixadoo 
número limite do total de integrantes de cada emprego, coníbrme anexo VI D R^qu îtos de 
Progressão, parte integrantedestaLei. 

^ 
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Mk, 
ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARA 
A Cidadania em Destaque CAPÍTULO VI 

DO SISTEMA DE REMUNERAÇÃO 

ArL 12. O Sistema de Remuneração do empregado do METROFOR constará de uma 
parte fixa, de acordo com o padrão e nível do emprego, prevista na Tabela salarial dos anexos I e Ií, 
acrescida das demais vantagens estabelecidas em Acordo Coletivo de Trabalho ou determinado em lei. 

Parágrafo único. Os atuais empregados oriundos da Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos- CBTU, terão assegurados os seus direitos com referência as vantagens dos empregos e 
conquistas funcionais incorporadas, de qualquer natureza, até a data da transferência dos mesmos por 
sucessão trabalhista para a Companhia Cearense de Transportes Metropolitanos- METROFOR, 
consoante o disposto no subitem 7.1 do Instrumento de Protocolo e Justificação da Cisão, celebrado 
entre a CBTU e o METROFOR, com a observância, também do disposto no art. 8.° da Lei Estadual n.0 

12.682, de 2 de maio de 1997. 

CAPÍTULO VII 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

Ait. 13. Os empregados da carreira d: Ferroviário da Companhia Cearense de Transportes 
Metropolitanos - METROFOR, criada por esta Lei, somente poderão ser afastados para o exercício de 
cargo, função ou emprego em órgão da Administração Direta, Indireta ou Fundacional, da União, dos 
Estados, do Distrito Federal ou dos Municipios, quando devidamente requisitados por órgão 
pertencente a qualquer dos Poderes mencionados, destacando-se o relevante interesse da 
Administração Pública, em fiel obediência às Leis específicas. 

Parágrafo único. Os empregados transferidos por sucessão trabalhista, por força da 
estadualização do Sistema de Transportes Metropolitanos de Fortaleza, poderão ser cedidos à CBTU 
de fornia a suprir as suas necessidades técnicas administrativa e operacional, até a total conclusão do 
Projeto do Trem Metropolitano de Fortaleza - PTMF, com õnus para a origem, apenas no que se refere 
ao salário do emprego, conforme item 7.2 do Instrumento de Protocolo e Justificação da Cisão, 
celebrado entre a CBTU e o METROFOR. 

Art 14. As despesas decorrentes desta Lei correrão por conta da Companhia Cearense de 
Transportes Metropolitanos - METROFOR, as quais serão suplementadas se insuficientes. 

Art. 15. A carreira de Ferroviário criado por esta Lei passará a ser denominada 
Metro ferroviário a partir do início das atividades do Metrô de Fortaleza, mantidos todos os empregos e 
as atribuições correspondentes. 

Art. 16. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 17. Ficam revogadas as disposições em contrário. 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

20 de abril de 2006. 

rnfr/t-iâ 
X 
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DEP. IDEMAR CITÓ 
1.0 VICE-PRESIDENTE 
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ANEXO I 

TABELA SALARIAL DOS EMPREGOS PÚBLICOS DA CARREIRA DE FERROVIÁRIO 
DA COMPANHIA CEARENSE DE TRANSPORTES METROPOLITANOS - METROFOR 

Anexo I a que se refere o art. 7° da Lei n. 
NIVEL VALOR NIVEL VALOR 

1 505,22 36 1.242,68 
2 518,73 37 1.289,80 
3 526,92 38 1.332,27 
4 535,75 39 1.361,97 
5 549,74 40 1.411,59 
6 563,46 41 1.465,08 
7 579,61 42 1.512,41 
8 598,72 43 1.556,44 
9 618,23 44 1.600,81 

10 630,90 45 1.647,72 
11 642,93 46 1.703,61 
12 660,85 47 1.765,46 
13 674,70 48 1.858,90 
14 692,53 49 1.953,42 
15 708,58 50 2.053,60 
16 727,78 51 2.124,78 
17 743,46 52 2.198,65 
18 758,06 53 2.275,27 
19 776,08 54 2.354,77 
20 800,78 55 2.437,27 
21 820,40 56 2.528,45 
22 846,01 57 2.623,30 
23 873,55 58 2.721,93 
24 902,67 59 2.830,92 
25 932,49 60 2.944,55 
26 963,35 61 3.063,00 
27 1.002,39 62 3.193,75 
28 1.027,30 63 3.330,39 
29 1.051,03 64 3.481,09 
30 1.073,13 65 3.638,97 
31 1.094,88 66 3.804,36 
32 1.121,66 67 3.986,69 
33 1.148,17 68 4.178,16 
34 1.173,13 69 4.379,21 
35 1.206,79 70 4.596,27 
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ANEXO II 

TABELA SALARIAL DOS EMPREGOS PÚBLICOS DA CARREIRA DE FERROVIÁRIO 
DA COMPANHIA CEARENSE DE TRANSPORTES METROPOLITANOS - METROFOR. 

CLASSES DE EMPREGADOS NÃO OPTANTES AO PCS-2001 DA CBTU. 

Anexo II a que se refere o art. 7.° da Lei n.0 

NIVEL SALÁRIO PASSIVO 
214 505,22 31,61 
215 518,72 33,45 
216 535,75 35,72 
217 549,73 37,63 
218 555,84 38,45 
219 563,46 39,47 
220. 579,60 41,63 
221 598,72 44,23 
222 618,23 46,86 
223 642,92 50,21 
224 660,85 53,50 
225 692,52 57,32 
226 727,77 61,61 
227 758,06 65,19 
228 800,77 70,21 
229 846,00 75,51 
230 902,67 82,16 
231 963,35 89,32 
232 1.027,29 97,12 
233 1.073,12 103,19 
234 1.121,65 109,66 
235 1.173,12 116,53 
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ANEXO III 

ESTRUTURA E COMPOSIÇÃO, SEGUNDO A CARREIRA, EMPREGO, PADRÃO^ 
NÍVEIS E QUANTIDADES ATUAIS. / v * ' c 

: 
SITUAÇÃO ATUAL * r 

CARREIRA EMPREGO PADRÃO NÍVEL 
\' 

QUANTIDADE^ 
A 001 1 

Auxiliar Operacional A 002 16 
A 004 3 
A 005 12 
A 006 16 
A 007 17 
A 008 19 
A 009 6 
A 010 3 
A 011 4 
A 012 1 
A 014 3 
A 016 2 
B 018 3 
B 020 I 
B 022 1 
B 026 1 
C 032 1 
A 002 7 

Assistente de Segurança A 004 2 
A 007 1 
A 008 5 
A 009 10 
A 010 4 
A 011 1 
A 006 26 

Assistente Operacional A 007 6 
A 008 4 
A 009 3 
A 011 1 
A 012 10 
A 014 12 
A 016 11 
A 018 19 
A 020 12 
B 022 3 
B 026 1 
B 030 1 
B 032 2 
B 034 2 
B 035 5 
B 036 

h / - x / 

fj 3 

l 
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A 006 33 /*"., 

Assistente Condutor A 007 5 
A 008 1 
A 016 6 
A 018 3 
A, 020 5 
B 022 4 
B 024 7 
B 036 1 
A 017 9 

Assistente Controlador de A 018 1 
Movimento A 024 2 

A 016 6 
B 034 1 
B 036 2 
A 020 1 

Assistente Técnico A 022 1 
A 024 1 
B 034 1 
B 035 4 
B 036 2 
B 035 1 

Analista de Gestão B 036 3 
B 039 1-
B 041 1 
C 048 1 
C 050 1 

c 051 1 

c 044 4 
Analista Técnico D 050 1 

D 052 1 

, ^ % \ 
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. w 
"/o 



V . 

ANEXO IV 

ESTRUTURA E COMPOSIÇÃO, SEGUNDO A CARREIRA, EMPREGO, PÀDRÃO ; í \ 
NÍVEIS E QUANTIDADE ATUAIS. ^ 3 't \ 
QUADRO ESPECIAL DO PESSOAL NÃO OPTANTE AO PCS-2001 CBTU. 

. ^K'"' 
r . ^ . 

SITUAÇÃO ATUAL 

CARREIRA EMPREGO PADRÃO NÍVEL QUANTIDADE 

AGENTE DE ESTAÇÃO 224 1 

FERROVIÁRIO MANOBRADOR 219 1 

MAQUINISTA 228 
229 

1 
1 



ANEXO V 6^ 

••J / 
ny m ESTRUTURA E COMPOSIÇÃO, SEGUNDO A CARREIRA, EMPREGOrPADRAO E 

NÍVEIS EXIGIDOS PARA O ENQUADRAMENTO. 

SITUAÇÃO DE E NQUADRAMENTO 

CARREIRA EMPREGO PADRÂO NÍVEL 
A 01-16 

Auxiliar Operacional B 17-31 
C 32-43 
A 01-16 

Assistente de Segurança B 17-31 
C 32-43 
A 06-21 

Assistente Operacional B 22-36 
0 37-43 
D 44-48 
A 06-21 

Assistente Condutor B 22-36 
C 37-43 

FERROVIÁRIO 
D 44-48 

FERROVIÁRIO A 17-28 
Assistente Controlador de Movimento B 29-38 

C 39-48 
D 49-53 
A 17-28 

Assistente Técnico B 29-38 
0 39-48 
D 49-53 
B 34-44 

Analista de Gestão C 45-57 
D 58-65 
E 66-70 
B 42-44 

Analista Técnico C 45-57 
D 58-65 
E 66-70 

\ 



ANEXO VI 

REQUISITOS PARA PROGRESSÃO 

Neste anexo estão definidos os sistemas de progressão, estabelecendo conceituações e definindo 
procedimentos a serem observados para progressão de empregados, em conformidade com o Plano de 
Carreira de Ferroviário do METROFOR. Os sistemas de progressão estão classificados em progressão 
horizontal e progressão vertical. 

1 - PROGRESSÃO HORIZONTAL 

É a movimentação do empregado ao nível imediatamente superior, dentro da faixa de níveis do seu 
emprego, previsto na tabela salarial. A progressão horizontal classifica-se em progressão horizontal 
por merecimento e progressão horizontal por antiguidade. 

1.1- PROGRESSÃO HORIZONTAL POR MERECIMENTO. 

É a elevação do empregado ao nível imediatamente superior, em decorrência da pontuação obtida. 

a) A progressão horizontal por merecimento terá vigência a partir de 01 dejaneiro de cada ano. 
b) A progressão horizontal por merecimento beneficiará 20% (vinte por cento) dos empregados de 

cada padrão, por unidade administrativa. 
c) interstício considerado para progressão horizontal por merecimento será de 01 (um) ano, contado de 

1° dejaneiro a 31 de dezembro do ano anterior. 

1.2 - PROGRESSÃO HORIZONTAL POR ANTIGUIDADE 

É a elevação do empregado a um nível imediatamente superior, por tempo de serviço e contribuição 
previdenciária. A progressão horizontal por antiguidade será concedida automaticamente a cada 
período de 1.460 dias de efetivo exercício da função do respectivo emprego. 

Para os empregados oriundos da extinta Superintendência de Trens Urbanos de Fortaleza da CBTU, a 
contagem de efetivo exercício da função será computada a partir da transferência para o METROFOR 
por sucessão trabalhista. 

O empregado que for beneficiado com a Progressão Horizontal por Antiguidade, não poderá ser 
beneficiado no mesmo ano com a Progressão Horizontal por Merecimento. 

1.3- DISPOSIÇÕES GERAIS 

a) Não fará jus ao Sistema de Progressão Horizontal o empregado 



^ 

^ 

^ 

a^ado por periodo superiora!^ ( c ^ o e m ^ n ^ dias contmu 
refere; 
que estiverposieionado no último nível do emprego; 
desligado da Companhia no deeorrer do exereieio; 
que no interstieio considerado paraaprogressão horizontal por merecimento tiver ascendido ao padrão 
imediatamente superiordo seu cargo efetivo, pormeio do Sistemade Progressão Vertical. 

h) Serã computado como tempo de efetivo exercicio, para efeito da melhoria salarial,oafastamento 
previsto em lei, tais cornos 

Périas; 
C3samento, até03 (três)diasconsecutivos; 
Licença paternidade, até5(cinco)dias.; 
Júrieoutros serviços obrigatórios por lei; 
Licençaaempregada gestante; 
Licença aos empregados acidentados em serviço ou acometidos de doença profissional; 
Palta justificada, até 02 (dois) dias, por falecimento de cônjuge, ascendente, descendente, irmão 
pessoa que viva soh dependência económica declarada na Carteira de TrahalhoePrevidéncia Social; 
Doação de sangue, atéOl (um) dia em cada 12(doze)meses de trahalho; 
Treinamento,missãoouestudonopaise^ouexterior,quandooafastamentohouverocorridopor 
iniciativa da companhia; 
Mandato eletivo de dirigentes de sindicatos ferroviários; 
Licença para tratamento de saúde, até 15 (quinze) dias de responsahilidade da Companhia; 
Cutros estabelecimentos em diplomas legais ou em normas da Companhia. 

2D PROORESSÃO VERBAL 

Éamovimentação do empregado ao primeiro nível do padrão imê ^ 
de mveis do padrão do sen emprego, em função do desenvolvimento téemeoegereneia^Aprogr^^^ 
vertical serã bianual, nos anos impares, eom reflexos no ano seguinte, estando eondieionadaâ  

a) Existência de vagas no padrão de eada emprego.Onúmero de vagas em eada padrão serã limitadoa 
no mãximo 10% do quantitativo de empregados lotados no padrão,ãêpoca da concessão. 

b) Disponibilidade orçamentãria da companlua; 

2 1 - PADRÃO 

Éopatamar, dentro do escalonamento de cada emprego, que estabeleceograu de dificuldade parao 
exercicio das atividades. 
Oada padrão deverã ter definições especificas em funçãbd^ atividades nomeadas para cada emprego. 



Os padrões de cada emprego são: 
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EMPREGO PADRÃO 

Auxiliar operacional A - B - C 

Assistente de Segurança A - B - C 

Assistente Operacional A - B - C - D 

Assistente Condutor A - B - C - D 

Assistente Controlador de Movimento A - B - C - D 

Assistente Técnico A - B - C - D 

Analista de Gestão B - C - D - E 

Analista Técnico B - C - D - E 

2.2. PRAZO DE CARÊNCIA 

É o tempo mínimo que o empregado deve permanecer no padrão do respectivo emprego, para 
pretender concorrer ao processo seletivo para ascensão ao próximo padrão, conforme apresentado no 
quadro a seguir. 

A participação no processo de avaliação no sistema de progressão vertical está condicionada ao 
cumprimento da carência de 01 ano no exercício efetivo da função do respectivo emprego. 

Ocorrendo nesse período, suspensão do trabalho por iniciativa do empregado, deverá cumprir a 
carência ao retomar as atividades, para ter direito a participar do processo de avaliação. 

Será considerado prazo de carência o efetivo tempo de serviçp 
dffão na companhia pelo empregado, até que o mesmo mude de pqc 

e contribuição previdenciária prestado 
través da progressão vertical. 
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No quadro a seguir estão apresentados os empregos efetivos, respectivos padrões, seus níveis inicial e 
final, conforme tabela salarial e os prazos de carência para ascender ao próximo padrão. 

EMPREGO PADRÕES 
NIVEIS PRAZO DE 

CARÊNCIA EMPREGO PADRÕES 
INICIAL FINAL 

PRAZO DE 
CARÊNCIA 

Auxiliar Operacional 
A 01 16 6 anos 

Auxiliar Operacional B 17 31 4 anos Auxiliar Operacional 
C 32 43 -

Assistente de Segurança 
A 01 16 6 anos 

Assistente de Segurança B 17 31 4 anos Assistente de Segurança 
C 32 43 -

Assistente Condutor 

A 06 21 6 anos 

Assistente Condutor 
B 22 36 4 anos 

Assistente Condutor 
C 37 43 3 anos 

Assistente Condutor 

D 44 48 -

Assistente Operacional 

A 06 21 6 anos 

Assistente Operacional 
B 22 36 4 anos 

Assistente Operacional 
C 37 43 3 anos 

Assistente Operacional 

D 44 48 -

Assistente Controlador de 
Movimento 

A 17 28 5 anos 
Assistente Controlador de 
Movimento 

B 29 38 4 anos Assistente Controlador de 
Movimento C 39 48 4 anos 
Assistente Controlador de 
Movimento 

D 49 53 -

Assistente Técnico 

A 17 28 5 anos 

Assistente Técnico 
B 29 38 4 anos 

Assistente Técnico 
C 39 48 4 anos 

Assistente Técnico 

D 49 53 -

Analista de Gestão 

B 34 44 4 anos 

Analista de Gestão 
C 45 57 5 anos 

Analista de Gestão 
D 58 65 -

Analista de Gestão 

E 66 70 -

Analista Técnico 

B 42 44 3 anos 

Analista Técnico 
C 45 57 5 anos 

Analista Técnico 
D 58 65 -

Analista Técnico 

E 66 70 -

2.3 - PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

É o processo seletivo para ascensão do empregado ao pa: rão^mediatamente superior, atendido o prazo 
de carência, de caráter eliminatório e classificatório, co isntu do de Exame de Habilitação, Avaliação 
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de Competência, Prova de Títulos e Treinamento Básico de Ingresso no Padrão, considerando o 
emprego e o padrão pretendido. 

2.3.1 - EXAME DE HABILITAÇÃO 

E composto de avaliação de conhecimentos, em fimção dos requisitos requeridos pelo padrão 
pretendido. 

2.3.2 - AVALIAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

É a avaliação de habilidades e condições psicológicas requeridas pelo padrão pretendido. 

2.3.3-PROVA DE TÍTULOS 

É a avaliação baseada em pontuações pré-estabelecidas, adequado a cada emprego, de fatores tais 
como treinamento, exercício de cargos de confiança e funções gratificadas na Companhia. 

2.3.4 - TREINAMENTO BÁSICO DE INGRESSO NO PADRÃO 

É a participação e aproveitamento em treinamento, abrangendo conhecimentos necessários ao 
desempenho do padrão pretendido, a ser ministrado aos empregados selecionados nas etapas 
anteriores. 

d 
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